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1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

1.1. Contexto Educacional 

 

1.1.1. Identificação 

 

Mantenedora: INSTITUTO EDUCACIONAL JAGUARY ï LTDA 

CNPJ: 03.211.847/0001-03 

Mantida: Faculdade de Jaguariúna - FAJ 

Endereço:  

Campus I: Rua Amazonas, 504, Jardim Dom Bosco, Jaguariúna/SP 

Campus II: Rodovia Adhemar de Barros ï SP 340, Km. 127 - Pista Sul, s/nº -  Bairro Tanquinho  

Velho ï Jaguariúna/SP 

 

1.1.2. Histórico da Instituição 

 

A Instituição de Ensino Superior (IES) Faculdade de Jaguariúna (FAJ), credenciada através 

da Portaria Ministerial Nº 583, de 03 de maio de 2000, é mantida pelo Instituto Educacional 

Jaguary Ltda. ï IEJ (CNPJ nº 03.211.847/0001-03). Fundado em 04 de maio de 1999, conforme 

dispositivos legais pertinentes, o IEJ é uma entidade jurídica de direito privado, de fins 

educacionais, constituída na forma do Código Civil Brasileiro, de seu estatuto e pela legislação 

vigente que lhe for aplicável, e tem como sede e foro a cidade de Jaguariúna, Estado de São 

Paulo.  

 A Instituição Faculdade de Jaguariúna está situada no endereço Rua Amazonas, 504, 

Jardim Dom Bosco, credenciada pela Portaria do Ministério da Educação (MEC) n.º 583, 

publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 05/05/2000 (Campus I). O campus II foi 

credenciado por meio da Portaria Ministerial nº 1.066, de 29 de abril de 2004, publicada no DOU 

de 03 de maio de 2004 e está localizado à Rodovia Adhemar de Barros, Km 127, Pista Sul, SP 

340, no município de Jaguariúna, no Estado de São Paulo. Devido a sua posição geográfica, o 

mais importante acesso à Faculdade dá-se pela rodovia Ademar de Barros que liga Campinas à 

Casa Branca. 
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 As atividades da FAJ iniciaram-se no Campus I, no ano de 2000 e, em virtude de seu 

crescimento, em 2004 entra em operação o Campus II e no ano seguinte, 2005, começam a 

funcionar o Hotel-Escola Matiz, o Hospital-Escola Veterinário e a Interclínicas FAJ que abriga a 

Clínica de Fisioterapia e o Centro de Referência em Enfermagem. O ano de 2006 marcou o 

lançamento dos cursos de pós-graduação Lato Sensu. A Faculdade oferece 30 cursos de pós-

graduação nas áreas de Engenharia e Tecnologia, Saúde, Medicina Veterinária e Negócios. 

Atualmente a Faculdade está estruturada com os seguintes cursos: Administração, Ciência da 

Computação, Ciências Contábeis, Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial, Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão Comercial, Curso Superior de Tecnologia em Logística, Direito, 

Educação Física (Bacharelado), Educação Física (Licenciatura), Enfermagem, Engenharia 

Ambiental, Engenharia de Alimentos, Engenharia de Controle e Automação, Engenharia de 

Produção, Fisioterapia, Medicina Veterinária, Nutrição, Psicologia, Turismo, Curso Superior de 

Tecnologia em Gastronomia, Farmácia, Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo, Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão Hospitalar e Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo. 

Para a definição do local de implantação dos polos de apoio presencial a FAJ realizou 

estudos que consideraram, dentre outros, critérios como a distribuição geográfica de cada 

unidade, a demanda por educação superior e a população do ensino médio regional. Segue 

alguns dos indicadores estratégicos considerados mais relevantes. 

 O total de alunos na educação superior brasileira chegou a 7,3 milhões em 2013, quase 

300 mil matrículas acima do registrado no ano anterior. No período 2012-2013, as matrículas 

cresceram 3,8%, sendo 1,9% na rede pública e 4,5% na rede privada. 

Os dados integram o Censo da Educação Superior, divulgado pelo Instituto de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), em setembro de 2014. 

Os universitários estão distribuídos em 32 mil cursos de graduação, oferecidos por 2,4 mil 

instituições de ensino superior ï 301 públicas e 2 mil particulares. As universidades são 

responsáveis por 53,4% das matrículas, enquanto as faculdades concentram 29,2%. 

O total de alunos que ingressou no ensino superior em 2013 permaneceu estável em 

relação ao ano anterior e chegou a 2,7 milhões. Considerando-se o período 2003-2013, o número 

de ingressantes em cursos de graduação aumentou 76,4%. 

Os dez cursos com maior número de matrículas concentram mais da metade da rede de 

educação superior no país. Administração (800 mil), Direito (769 mil) e Pedagogia (614 mil) são os 

cursos que detêm o maior número de alunos.  
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A Faculdade de Jaguariúna contempla os melhores e mais modernos recursos 

pedagógicos e tecnológicos, incluindo: laboratórios de informática, biblioteca com variado acervo, 

estrutura curricular moderna e atualizada, com foco em conteúdos interdisciplinares e atividades 

práticas ï que incluem atendimento à população sob supervisão de professores, visitas técnicas a 

empresas e outros empreendimentos, projetos interdisciplinares com atualização constante dos 

alunos por meio de seminários, palestras e workshops com convidados especiais, programa de 

estágios com empresas de ponta, Programa de Orientação ao Estudante ï PROE, com cursos de 

idiomas e outras ações, como a oferta de cursos de nivelamento, durante todo o semestre letivo, 

de Matemática Básica, Português, Cálculo, Física, Química, entre outros e é através do PROE 

que se percebe uma sensível melhora no rendimento acadêmico dos alunos que frequentaram os 

cursos. 

A atuação em projetos sociais da cidade também passou a ser uma das prioridades da 

instituição, pois é um fator fundamental para a formação holística de nossos alunos. Dessa 

maneira, todos os anos, os alunos têm participado de projetos sociais visando a extensão 

universitária e aproximação da comunidade local. 

Desde a sua criação a FAJ tem se destacado na formação de profissionais, bem como 

nos altos conceitos obtidos nas avaliações realizadas pelos órgãos governamentais. 

 

1.1.3. Missão 

ñPromover a educa«o socialmente respons§vel, com alto grau de qualidade, propiciando 

o desenvolvimento dos PROJETOS DE VIDA de seus alunos.ò 

 

Objetivos da Faculdade: 

Para tanto, os OBJETIVOS da FACULDADE estão concentrados em torno de oferecer 

aos seus educandos uma sólida base de conhecimentos, conceitos, posturas e práticas 

profissionais, para que possam capacitar-se para desenvolver suas habilidades e competências 

com vistas à implementação dos seus projetos de vida. E a FILOSOFIA GERENCIAL prevê a 

Delegação de autoridade e responsabilidades aos Diretores e, respectivamente, aos 

Coordenadores de Curso e Professores, nos termos do Regimento, para que possam cumprir a 

proposta educacional da instituição, alcançando seus objetivos. 
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                                       Figura 1 – Campus I ï FAJ, Jaguariúna, 2015. 

 

                                       Figura 2 – Campus II ï FAJ, Jaguariúna, 2015. 

 

                                     Figura 3 – Interclínicas FAJ, Jaguariúna, 2015. 
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1.1.4. Inserção Regional 

 

A Região de Governo (RG) de Campinas é composta por 22 municípios, de um total de 

90 cidades que compõem a Região Administrativa (RA) de Campinas. 

Os 22 municípios da Região de Governo de Campinas são: Americana, Artur Nogueira, 

Campinas, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, 

Itapira, Jaguariúna, Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa 

B§rbara DôOeste, Santo Ant¹nio de Posse, Sumar®, Valinhos, e Vinhedo. 

Através da Lei Complementar nº 870 de 19/07/2000 do Governo do Estado de São Paulo, 

foi criada a Região Metropolitana de Campinas (RMC), sendo a 3ª região do Estado, 

compreendendo 19 municípios assim distribuídos: Americana, Artur Nogueira, Campinas, 

Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Monte 

Mor, Nova Odessa, Paul²nia, Pedreira, Santa B§rbara DôOeste, Santo Ant¹nio de Posse, Sumar®, 

Valinhos, e Vinhedo, conforme apresentado na Figura 1. 

 

 
 

 
Figura 4 – Composição da Região Metropolitana de Campinas (RMC).  
FONTE: Secretaria de Economia e Planejamento e Secretaria dos Transportes, 2003. 
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A RMC abrange uma área de 3.816 Km², com uma população de 2.920.130 habitantes, 

sendo a nona maior região metropolitana do Brasil (2013). 

O Produto Interno Bruto (PIB) estimado da Região é de R$ 78,2 bilhões (US$ 26,7 

bilhões), representando cerca de 12,5% do PIB estadual e 5,6% do PIB nacional. 

O município de Campinas representa 41,5% da região, seguido de Sumaré com 8,4%, 

Americana com 7,8%, Santa B§rbara DôOeste 7,3%, Hortol©ndia 6,5% e Indaiatuba 6,3%, sendo 

que os restantes 13 municípios representam 22,2% de toda a RMC. 

A RMC possui elevado nível de desenvolvimento econômico, sendo um dos polos de 

maior desenvolvimento do país. Os setores de serviço, industrial e o comércio impulsionam a sua 

economia, que, se comparada ás regiões metropolitanas do país, posiciona a RMC como a sexta 

fora econ¹mica do pa²s, em recente reportagem publicada no jornal ñCorreio Popularò. Os 

setores de comércio e serviços preveem, com a abertura de novos estabelecimentos e reformas 

dos já existentes. 

Apesar do alto investimento efetuado junto ao setor industrial, observa-se que o setor de 

serviços e comércio representa, aproximadamente, 55% do PIB da RMC.  

Isso representa um total aproximado de 92.000 estabelecimentos e 180.000 empregos. 

Só Campinas conta com 20.000 estabelecimentos e 60 mil empregos diretos. A RMC apresenta 

um PIB estimado de US$ 26,7 bilhão, cerca de 5,9% do PIB nacional, representando cerca de R$ 

78 bilhões em geração de bens e serviços na região. 

A localização estratégica de Campinas, a facilidade logística tanto para o consumidor 

como para as empresas e o alto poder aquisitivo do consumidor, são importantes fatores para a 

expansão dos dois segmentos. 

Nos últimos anos, a região vem ocupando e consolidando uma importante posição 

econômica nos níveis estadual e nacional. Situada nas proximidades da Região Metropolitana de 

São Paulo, comporta um parque industrial abrangente, diversificado e composto por segmentos 

de natureza complementar. Possui uma estrutura agrícola e agroindustrial bastante significativa e 

desempenha atividades terciárias de expressiva especialização. 

Destaca-se ainda pela presença de centros inovadores no campo das pesquisas 

científica e tecnológica, bem como do Aeroporto de Viracopos ï o segundo maior terminal aéreo 

de cargas do País, localizado no município de Campinas. 

A produção industrial diversificada ï com ênfase em setores dinâmicos e de alto input 

científico/tecnológico, notadamente nos municípios de Campinas, Americana, Paulínia, Sumaré, 
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Indaiatuba, Santa Bárbara d'Oeste e Jaguariúna, vem resultando em crescentes ganhos de 

competitividade nos mercados interno e externo. 

A região exibe um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 77,7 bilhões/ano. Sua renda per 

capita é bastante significativa se comparada à do estado de São Paulo ou Brasil (Região 

Metropolitana de Campinas = R$ 19.822,97, Estado de São Paulo = R$ 17.977,00 e Brasil = R$ 

11.658,00). 

Sistema Viário: 

A Região conta com amplo sistema viário, bastante ramificado, e que apresenta os 

seguintes eixos principais: a Rodovia dos Bandeirantes e a Rodovia Anhanguera, que ligam a 

cidade de São Paulo ao interior paulista, cortando RMC; a rodovia SP-304, rumo a Piracicaba, a 

Rodovia Santos Dumont, rumo a Sorocaba e a Rodovia Dom Pedro I, que faz a ligação com o 

Vale do Paraíba, entre outras. Entre as rodovias que servem de ligação entre as cidades da RMC, 

se destacam:  

1) Rodovia Professor Zeferino Vaz (Campinas/Paulínia/Cosmópolis/Artur 

Nogueira/Conchal);  

2) Rodovia Jornalista Francisco Aguirra Proença (Campinas/Hortolândia/Capivari); 3) 

Rodovia Prefeito José Lozano Araújo ou Rodovia 330-110 (Paulínia/Sumaré/Hortolândia);  

4) Rodovia Adhemar de Barros (Campinas/Mogi Mirim/Mogi Guaçu);  

5) Rodovia Doutor Roberto Moreira (Paulínia/Campinas);  

6) Rodovia Miguel Melhado Campos (Vinhedo/Campinas);  

7) Rodovia Miguel Noel Nascentes Burnier (Mogi-Mirim/Campinas);  

8) Rodovia Santos Dumont (Indaiatuba/Campinas). 

Figura 5: Sistema viário. 
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FONTE: Secretaria de Desenvolvimento, 2013. 
 
 

 

Panorama Econômico: 

A evolução socioeconômica e espacial da região transformou-a em um espaço 

metropolitano com uma estrutura produtiva moderna, com alto grau de complexidade e grande 

riqueza concentrada em seu território. 

A infraestrutura de transportes, a proximidade do maior mercado consumidor do país, que 

é a RMSP, o sofisticado sistema de ciência e tecnologia, a mão-de-obra altamente qualificada, 

entre outros, deram à RMC vantagens para instalação de novas empresas e para formação de 

arranjos produtivos nas áreas de petroquímica, têxtil, cerâmica e flores, entre outros. 

A localização geográfica e o sistema viário foram fatores primordiais no desenvolvimento 

da agroindústria, ao permitirem a ligação com regiões produtoras de matérias primas e os grandes 

mercados consumidores e terminais de exportação. 

O setor agropecuário tornou-se moderno e diversificado, possuindo forte integração com 

os complexos agroindustriais e elevada participação de produtos exportáveis ou destinados ao 

mercado urbano de maior poder aquisitivo. Seus principais produtos são cana-de-açúcar, laranja, 

suinocultura, avicultura, horticultura, fruticultura e floricultura. 

A produção regional tem aumentado sua participação no total estadual com a instalação 

de novas fábricas de setores intensivos em tecnologia, o que indica a posição privilegiada da 

região para a localização industrial, transformando-a no terceiro maior parque industrial do país, 

atrás apenas das Regiões Metropolitanas de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

A indústria abriga setores modernos e plantas industriais articuladas em grandes e 

complexas cadeias produtivas, com relevantes participações na produção estadual. Uma das 

divisões mais representativas é a de alimentos e bebidas, que responde por cerca de um quarto 

da produção estadual. 

Sobressaem, ainda, os ramos mais complexos, como o de material de transporte, 

químico e petroquímico, de material elétrico e de comunicações, mecânico, de produtos 

farmacêuticos e perfumaria e de borracha. 

A existência de instituições de ensino e pesquisa e de inúmeras escolas técnicas e a 

consequente disponibilidade de pessoal qualificado foram fundamentais para a presença de 

grande número de empresas de alta tecnologia, que atuam principalmente nos setores de 

informática, microeletrônica, telecomunicações, eletrônica e química fina, além de um grande 
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número de empresas de pequeno e médio porte fornecedoras de insumos, componentes, partes, 

peças e serviços. 

O dinamismo regional assegura aos municípios da RMC escala para desenvolver um 

conjunto de atividades tradicionalmente encontradas apenas nas grandes capitais do país: grande 

rede de serviços educacionais e bancários; hospitais e serviços médicos especializados; setor 

terciário moderno; comércio diversificado e de grande porte e estrutura hoteleira de ótima 

qualidade. 

O setor terciário é dinâmico e avançado, apresentando interação com os demais setores 

da economia. Abriga modernos equipamentos de comércio, empreendimentos de grande porte em 

alimentação, entretenimento e hotelaria, além de uma variada gama de serviços, como os 

profissionais e os voltados para empresas. Na área da saúde, a RMC dispõe de importantes 

equipamentos públicos e privados, com destaque para o Hospital das Clínicas da Unicamp. 

A região possui, também, a maior concentração de instituições de P&D do interior 

brasileiro, com a presença do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (CPqD), com papel 

estratégico no setor de telecomunicações, da Fundação Centro Tecnológico para a Informática 

(CTI), da Companhia de Desenvolvimento Tecnológico (Codetec), do Instituto Agronômico de 

Campinas (IAC), do Instituto Tecnológico de Alimentos (ITAL) e do Laboratório Nacional de Luz 

Sincroton (LNLS). 

Aspectos urbanos:  

A malha viária permitiu uma densa ocupação urbana, organizada em torno de algumas 

cidades de portes médio e grande, revelando processos de conurbação já consolidados ou 

emergente sendo que as especificidades dos processos de urbanização e industrialização 

ocorridos na Região provocaram mudanças muito visíveis na vida das cidades.  

A Região Metropolitana de Campinas possui o melhor Índice de Desenvolvimento 

Humano entre as regiões metropolitanas do Brasil, segundo dados do Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

 

Conhecendo um pouco da História de Jaguariúna 

 

A FAJ está inserida no município de Jaguariúna, criado em 30 de dezembro de 1953, pela 

Lei 2456, situado no interior do Estado de São Paulo, no Circuito das Águas Paulistas e, faz parte 

da Região Metropolitana de Campinas (RMC) ï Figura 2. Jaguariúna é considerada a 3ª cidade do 

Brasil em qualidade de vida, segundo o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM), 
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possui cerca de 40 mil habitantes e uma renda per capita anual de cerca de R$ 84 mil e um PIB 

de R$ 3 milhões. O seu parque industrial abarca vários setores da economia: bebidas, informática, 

comunicações, medicamentos, cerâmica, metalurgia, autopeças, avicultura.   

 

Figura 6 ï Inserção do município de Jaguariúna na RMC.  

 

 Atualmente, Jaguariúna é um dos municípios que comporta importantes núcleos 

residenciais, devido principalmente à sua proximidade do eixo São Paulo - Campinas.  

 Graças ao grande índice de industrialização, a região continua atraindo um 

crescente número de indústrias e, consequentemente, fornecedora de mão-de-obra qualificada 

para todos os segmentos da economia. As instituições e órgãos públicos têm apresentado uma 

alta procura por esses profissionais do ramo, em especial, no próprio município de Jaguariúna.  

 A proximidade entre os municípios que integram a Região Metropolitana de 

Campinas faz que com que a população se desloque entre eles para realizar seus estudos em 

nível universitário.  Atualmente a FAJ recebe alunos de 65 municípios dos Estados de São Paulo, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

 Do ponto de vista da oferta de postos de trabalho para o profissional graduado, a 

Região Metropolitana de Campinas apresenta um grande potencial para Cursos de graduação. 

Somente o Município de Jaguariúna possui cerca de 150 indústrias instaladas, 620 

estabelecimentos comerciais e 600 empresas de prestação de serviço. Dentre as indústrias de 

grande porte instaladas em Jaguariúna estão a Motorola do Brasil, LaelcInducon Indústria de 

Capacitores, Companhia Brasileira de Bebidas AMBEV, Fresenius ï Ind. Farmacêutica, Takeda 
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Indústria Farmacêutica, Delphi Automotive, entre outras. (fonte: Secretaria da Indústria e 

Comércio do Município de Jaguariúna). 

Figura 7: Vista aérea de Jaguariúna 

 

A Cidade em Números – Síntese 
População estimada 2014 (1)   50.719 

População 2010   44.311 

Área da unidade territorial (km²) 141,391 

Densidade demográfica (hab/km²)   313,37 

Código do Município 3524709 

Estabelecimentos de Saúde SUS            15 estabelecimentos 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM 2010) 0,784   

Matrícula - Ensino fundamental ï 2012 6.327 Matrículas 

Matrícula - Ensino médio ï 2012 1.947 Matrículas 

Número de unidades locais 1.997 Unidades 

Pessoal ocupado total 31.143 Pessoas 

PIB per capita a preços correntes ï 2012  81.040,40 Reais 

População residente 44.311 Pessoas 
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População residente ï Homens 22.004 Pessoas 

População residente ï Mulheres 22.307 Pessoas 

População residente alfabetizada 39.257 Pessoas 

População residente que frequentava creche ou escola 12.995 Pessoas 

População residente, religião católica apostólica romana 28.845 Pessoas 

População residente, religião espírita 1.358 Pessoas 

População residente, religião evangélicas 10.099 Pessoas 

Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos domicílios 

particulares permanentes ï Rural 
580,00 Reais 

Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos domicílios 

particulares permanentes ï Urbana 
740,00 Reais 

Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios particulares 

permanentes com rendimento domiciliar, por situação do domicílio - Rural 
2.261,19 Reais 

Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios particulares 

permanentes com rendimento domiciliar, por situação do domicílio - Urbana 
3.421,54 Reais 

Fonte:IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
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Figura 8 -Produto Interno Bruto ï Jaguariúna. Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013 

 

Figura 9 - Evolução Populacional ï Jaguariúna. Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013. 

 

Figura 10 – Matrículas por série ï Jaguariúna. Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013. 
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Figura 11 – Número de escolas por sérieï Jaguariúna. Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

2013. 

 

 

Figura 12 – Estabelecimentos de Saúde ï Jaguariúna. Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

2013. 
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1.1.5. Justificativa da Oferta do Curso  

 

Jaguariúna situa-se na Região Metropolitana de Campinas - RMC, geograficamente 

muito próxima do Pólo Industrial de Alta Tecnologia (CIATEC), tendo vocação industrial associada 

à Indústria de Alta Tecnologia, como é o exemplo da MOTOROLA, que possui uma grande 

unidade neste município.  

Além disso, nela se concentra a unidade EMBRAPA/AMBIENTAL, importante empresa 

pública que desenvolve estudos de ponta na área dos gêneros alimentícios e relativos à qualidade 

do meio ambiente. 

A cidade conta com a sede mundial da AMBEV, importante empresa no cenário nacional 

e relevante para a economia do município e região. 

Jaguariúna compreende, também, um circuito de cidades turísticas da região, cuja 

preservação da natureza é uma das principais preocupações. 

Percebe-se, portanto, que o Município de Jaguariúna, bem como a Região Metropolitana 

de Campinas têm obtido nos últimos anos crescimento econômico acima da média nacional, o que 

consequentemente implica em crescimento populacional, comercial, empresarial e da própria 

administração pública. 

Outro exemplo, o Aeroporto de Viracopos, maior centro de carga aérea da América do 

Sul, localizado apenas 40 quilômetros de Jaguariúna, está em plena expansão, desde que sua 

concessão foi leiloada em 06 de Fevereiro de 2012. 

Com todo este crescimento aumentou o número de conflitos nas relações pessoais, 

comerciais, laborativas e com a administração pública e consequentemente, a necessidade por 

profissionais do Direito. 

Cumpre notar ainda que tal crescimento resultou na expansão do Fórum Estadual que 

teve suas Varas especializadas, contando hoje com 2 varas cíveis e criminais, além do Juizado 

Especial Cível e Criminal, Anexo Fiscal e varas da infância e execução criminal. 

A cidade ganhou, através do convênio firmado entre a Faculdade de Jaguariúna e o 

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, o CEJUSC – Centro Judiciário de Soluções de 

Conflito e Cidadania que, em 2014 atendeu 948 pessoas, recebeu 474 demandas, tendo sido 
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designadas 461 audiências e, efetivamente realizadas 271, com 102 acordos.  Em 2015, foram 

559 atendimentos, 304 demandas recepcionadas, 304 audiências designadas, 161 efetivamente 

realizadas, com 114 acordos realizados.  Tudo isso conta, portanto, com o apoio dos alunos da 

Instituição, seja no atendimento ao público seja na conciliação e mediação, e dos funcionários do 

Tribunal de Justiça.  

Fica nítido perceber, portanto, que a expansão populacional, comercial e industrial de 

Jaguariúna resulta no aumento da necessidade de profissionais da área jurídica em todas as 

áreas do direito diante do considerável aumento das demandas cíveis, comerciais, familiares, 

criminais, laborais, administrativas, etc. 

A adoção do espirito da argumentação, do embasamento científico e da busca de 

contínuo aperfeioamento como filosofia de trabalho ® uma potente alternativa a ser lanada como 

ferramenta para o desenvolvimento de rela»es sociais e para a garantia da ordem e da justia, o 

curso de Direito, foi estruturado sob uma vis«o de mundo e das rela»es sociais. Por isso, oferece 

n«o s· as disciplinas indispensáveis para um curso de Direito, como na §rea de ci°ncias 

humanas, e tamb®m outras disciplinas, tais como Est§gio Supervisionado de Pr§tica Jur²dica, 

Filosofia e Direitos Humanos, Disciplinas Optativas e Conciliação, Mediação e Arbitragem, um 

curso com caráter inovador e de grande valia para o Estado. 

O Direito, ® uma constante de toda e qualquer sociedade humana, organizada 

politicamente ou não, razão pela qual o curso não se prender§ t«o somente ao ensino das leis, 

mas também da formação da cultura e pensamento jurídico da sociedade e do Estado. 

A educação superior em uma Instituição Privada constitui um serviço público que como 

tal, deve estar em consonância com o interesse público, qual seja: a possibilidade de acesso a 

educação superior de qualidade em um curso jurídico, que constitui base para o desenvolvimento 

de uma sociedade que se quer justa, democrática e igualitária, fundada na cidadania e nos 

direitos humanos. 

Considerando-se as necessidades do mercado de trabalho de ter profissionais capazes 

de dar suporte e subsídios legais para o desempenho de diversas atividades no mundo moderno 

acredita-se que as oportunidades de trabalho para profissionais da área de Direito são 

promissoras e bastante diversificadas especialmente levando em considerações os dados alhures. 

Sendo assim, o Curso de Direito da FAJ visa a formação humanística do estudante, 

ofertando-lhe a possibilidade de interagir com o universo da pesquisa, e tornando-o apto a ser um 

bom profissional nas diferentes áreas do Direito, oferecendo-lhe, além da formação geral do 

Direito, ferramentais específicos ligados às áreas de Meio Ambiente, Tecnologia e Turismo. 
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1.1.6. Missão Social 

 

A Faculdade de Jaguariúna, em razão da sua herança institucional e das suas opções 

como IES, está diretamente engajada no processo de desenvolvimento da sociedade. Assim, é 

possível identificar os compromissos sociais nos ambientes local, nacional e internacional.  

No seu compromisso social, a FAJ se caracteriza pela oferta de um ensino de excelência, 

pela criação de um ambiente para discussão de temas relevantes para a sociedade, pela busca 

de soluções criativas para a melhora na qualidade do ensino, pela formação de agentes 

qualificados para atuação no mercado de trabalho, pela formação de profissionais competentes e 

aptos para atuar no ramo do Direito e pelas parcerias com instituições e/ou entidades sem fins 

lucrativos. 

O compromisso social assumido, e que vem sendo realizado, pela FAJ, espelha sua 

responsabilidade institucional. A FAJ tem consciência de seu compromisso com a promoção do 

desenvolvimento e o bem-estar da sociedade e prioriza, na formação profissional, a excelência, a 

ética e o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes. 

A missão social da FAJ se realiza por meio de suas funções básicas: o ensino produzido 

e difundindo conhecimentos; a pesquisa como meio de ampliação e descoberta; e a extensão 

como forma de envolvimento e socialização do saber a serviço do homem. 

Como um dos aparelhos formadores, a Instituição de Ensino deve reconhecer que a 

educação não lhe pertence unicamente e que o seu papel é abrir o horizonte intelectual do 

estudante, colocando conteúdos que tornem a educação um instrumento não só para a vida, mas 

para a transformação da vida e da sociedade. Participar desse resgate da cidadania é obrigação 

da academia (Sousa, 1998, p.21). 

A Faculdade é portanto, parte integrante da vida e da história da comunidade, cumprindo 

o seu papel de Instituição responsável pela produção, difusão e sociabilização do saber. 

 



 
Página | 20 

 

 

1.2. Concepção do Curso: 

 

O Direito, ® uma constante de toda e qualquer sociedade humana, organizada 

politicamente ou n«o, raz«o pela qual o curso n«o se prender§ t«o somente ao ensino das leis, 

mas também da formação da cultura e pensamento jurídico da sociedade e do Estado. 

A educação superior em uma Instituição Privada constitui um serviço público que como 

tal, deve estar em consonância com o interesse público, qual seja: a possibilidade de acesso à 

educação superior de qualidade em um curso jurídico, que constitui base para o desenvolvimento 

de uma sociedade que se quer justa, democrática e igualitária, fundada na cidadania e nos 

direitos humanos. 

Considerando-se as necessidades do mercado de trabalho de ter profissionais capazes 

de dar suporte e subsídios legais para o desempenho de diversas atividades no mundo moderno 

acredita-se que as oportunidades de trabalho para profissionais da área de Direito são 

promissoras e bastante diversificadas especialmente levando em considerações os dados alhures. 

A adoção do espírito da argumentação, do embasamento científico e da busca de 

contínuo aperfeioamento como filosofia de trabalho ® uma potente alternativa a ser lanada como 

ferramenta para o desenvolvimento de rela»es sociais e para a garantia da ordem e da justia.  

Assim o curso de Direito foi estruturado sob uma vis«o de mundo e das rela»es sociais. Por isso, 

oferece n«o s· as disciplinas indispens§veis para um curso de Direito, como na §rea de ci°ncias 

humanas, e tamb®m outras disciplinas, tais como Est§gio Supervisionado de Pr§tica Jur²dica, 

Filosofia e Direitos humanos, Disciplinas Optativas e Conciliação, Mediação e Arbitragem, um 

curso com caráter inovador e de grande valia para o Estado. 

Os seguintes princípios básicos têm guiado o Projeto Pedagógico de Curso da FAJ:   

a)Forte interdisciplinaridade;  

b)Ênfase na formação das capacidades básicas associadas ao aprofundamento seletivo de alguns 

temas;  

c)Estímulo a intercâmbios nacionais e internacionais;  

d)Estímulo à utilização de novas tecnologias e técnicas de ensino e didática;  

e)Estímulo à pesquisa e à reflexão acerca de modelos institucionais e jurídicos sobre um projeto 

nacional. 
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1.3. Objetivos do Curso: 

 

1.3.1. Gerais 

 

O objetivo geral do curso de Direito da FAJ é o de formar profissionais da área jurídica, 

qualificados para o exercício do Direito em suas diversas áreas, comprometidos com a ética e a 

justiça, sem olvidar da formação para que os mesmos estejam conscientes de sua participação 

nos processos de transformação da sociedade, do Estado e do Direito brasileiros. 

O Curso de Direito visa a formação teórica e prática de profissionais altamente 

qualificados com uma visão social, humanista e conciliadora, além de forte conteúdo técnico 

jurídico para o exercício da profissão com excelência, em todas as áreas do Direito, para tanto a 

FAJ buscará: 

a) Proporcionar ao aluno domínio dos conteúdos sociais, históricos, jurídicos e filosóficos que 

lhe permitam compreender as modificações da sociedade. 

b) Proporcionar ao aluno preparação intelectual, jurídica, humanista e cultural para que seja 

capaz de exercer funções em todos os órgãos de possível atuação profissional, sejam 

públicos ou privados; 

c) Capacitar o aluno para que possa optar pelas diversas profissões no meio jurídico, tais 

como, Advogado, Consultor Jurídico, Assessor Jurídico, Magistrado, Membro do Ministério 

Público, Conciliador, Árbitro, Jurista e outras que necessitem de profissionais com 

profundo conhecimento da ordem política, jurídica e social;  

d) Proporcionar aos alunos aulas e atividades práticas desde o primeiro dia de aula, para que 

este saia dos bancos da faculdade efetivamente preparado para o mercado de trabalho. 

e) Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento no campo do Direito e em áreas 

correlatas, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar para sua formação contínua. 
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1.3.2. Específicos 

 

Em termos mais restritos, o Curso de Direito da FAJ possui os seguintes objetivos 

específicos: 

1. Proporcionar uma sólida formação geral, humanística e axiológica com o domínio 

dos fundamentos de compreensão e utilização do Direito em suas variadas manifestações 

e aplicações; 

2. Possibilitar ao aluno desenvolver a postura reflexiva e a visão crítica que fomente a 

capacidade e a aptidão para a aprendizagem autônoma e dinâmica; 

3. Desenvolver no aluno, juntamente com o conhecimento teórico, habilidades 

práticas que permitam a conjugação eficaz e o domínio das teorias e técnicas forenses e 

não forenses com a solução das questões complexas surgidas no cotidiano do exercício 

da profissão; 

4. Incentivar o estudo dos fenômenos de massa, a evolução da sociedade brasileira e 

seus anseios, de forma a poder aplicar o Direito de forma efetiva e adequada à realidade 

social; 

5. Incentivar o estudo da Ciência Jurídica nas diversas formas que se apresenta na 

realidade em que se revela, com ênfase nas questões que permeiam a questão social 

regional; 

6. Permitir a compreensão, sob o ângulo jurídico, do universo dos problemas e 

questões sociais que atingem a comunidade regional, qualificando o aluno para o exercício 

da atividade profissional pertinente e, ainda, prepará-lo para adotar uma postura de 

julgamento crítico; 

7. Capacitar os alunos para as demandas da realidade onde a Instituição está 

inserida; 

8. Incentivar a atuação do aluno junto à comunidade regional, como forma de, não 

apenas prover o atendimento às necessidades da comunidade, mas também de tomar 

consciência da importância do Direito como instrumento de transformação social e de 

construção da cidadania; 
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9. Estimular a pesquisa e a extensão, visando à produção e a divulgação do 

conhecimento jurídico adequado à realidade social, assim como a adequação da formação 

oferecida às demandas da sociedade;  

10. Possibilitar a construção de referências teóricas e a vivência de experiências 

concretas que proporcionem a implementação dos parâmetros que ensejarão a qualidade 

do ensino, da pesquisa e da produção acadêmica, bem como da extensão, visando o 

exercício competente das atividades profissionais; 

11. Preparar os alunos para assumirem suas atribuições e deveres sociais como 

operadores jurídicos aptos e responsáveis a desenvolverem suas atividades técnico-

jurídicas em sintonia com a realidade social e fundadas em referenciais humanistas, éticos 

e solidários; 

12. Despertar nos alunos que, como futuros profissionais de uma área das ciências 

sociais aplicadas, devem ter consciência da importância que o exercício de suas atividades 

profissionais tem como condição de possibilidade de realização e exercício da cidadania, 

em função de poder proporcionar avanços sociais, econômicos e culturais, através da 

efetivação dos direitos e do Estado democrático; 

13.  Manter intercâmbio com instituições de ensino e pesquisa nacionais ou 

estrangeiras; 

14.  Estimular o conhecimento e o debate da atualidade em uma visão global, dando 

ênfase a questões nacionais e regionais. 

 

1.4. Perfil Profissional do Egresso 

 

Perfil do Egresso - Competências 

 

A FAJ desenvolve um processo didático-pedagógico voltado à formação de egressos que 

possam, ao final da integralização curricular, estar aptos a atuar numa sociedade complexa, 

altamente dinâmica e ainda organizada a partir do sistema jurídico estatal, com práticas 

profissionais e sociais democráticas, assentadas em vínculos públicos marcadamente éticos, 

solidários e humanistas. 

Tendo como referência as exigências legais externas - Resolução CNE/CES 09/2004 - e 

também as diretrizes políticas da IES, às quais agregam-se às peculiaridades da região de 

abrangência, o curso de Direito oferecido pela FAJ proporciona condições para que seus alunos 

desenvolvam as seguintes competências e habilidades: 
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(1) Leitura, compreensão e elaboração de textos, atos e documentos jurídicos ou normativos, com 

a devida utilização das normas técnico-jurídicas;  

(2) Interpretação e aplicação do Direito;  

(3) Pesquisa e utilização da legislação, da jurisprudência, da doutrina e de outras fontes do 

Direito;  

(4) Adequada atuação técnico-jurídica, em diferentes instâncias, administrativas ou judiciais, com 

a devida utilização de processos, atos e procedimentos;  

(5) Correta utilização da terminologia jurídica ou da Ciência do Direito;  

(6) Utilização de raciocínio jurídico, de argumentação, de persuasão e de reflexão crítica;  

(7) Julgamento e tomada de decisões;  

(8) Domínio de tecnologias e métodos para permanente compreensão e aplicação do Direito. 

 

Com isso, o bacharelando do Curso de Direito estará apto a aprender as alterações que 

se processam na realidade social, a mercê dos fatores não jurídicos que a condicionam, e a 

surpreender o divórcio eventual existente entre o conteúdo do direito posto e os anseios sociais, 

sendo capaz de formular juízo valorativo a respeito, de maneira não ser um inconsciente entrave 

para a sociedade, e sim caminhar junto com ela. 

Assim, o Curso de Direito da FAJ fará com que seu bacharelando tenha o seu perfil ideal 

composto pelos seguintes requisitos:  

(a) cultura geral;  

(b) domínio da língua;  

(c) concepção humanista;  

(d) postura ética;  

(e) raciocínio crítico;  

(f) consciência política;  

(g) técnica jurídica; 

(h) atualização tecnológica. 

Assim, operador jurídico estará preparado para entender e construir soluções diante da 

realidade dos conflitos sociais e seus desdobramentos, e não ficar preso a conceitualismos 

metafísicos que o afastam do mundo e colocam em uma redoma legalista geradora de injustiça, 



 
Página | 25 

em função de seu ensurdecimento social. Deverá também ser capaz de participar, aportando seus 

conhecimentos jurídicos e interdisciplinares na formulação de políticas públicas preventivas, 

capazes de administrar os conflitos sociais antecipadamente pela reestruturação social. 

Em função dos pressupostos elencados acima, com as principais características de 

formação e de conteúdo de conhecimentos, o perfil do egresso do Curso de Direito repousa em 

uma sólida formação geral, humanística e axiológica, capacidade de análise, domínio de conceitos 

e da terminologia jurídica, adequada argumentação, interpretação e valorização dos fenômenos 

jurídicos e sociais, aliada a uma postura reflexiva e de visão crítica que fomente a capacidade e a 

aptidão para a aprendizagem autônoma e dinâmica, indispensável ao exercício da Ciência do 

Direito, da prestação da justiça e do desenvolvimento da cidadania.(cf. Resolução CNES/CES 

09/2004). 

 

Perfil do Egresso – Habilidades 

 

No tocante ao atendimento dos objetivos institucionais e às novas demandas sociais e do 

mercado profissional do Direito, podem ser reconhecidas as seguintes habilidades para o bacharel 

em Direito egresso da FAJ:  

(i) ter capacidade, técnica ou não, para comunicar-se com precisão, muitas vezes em mais 

de um idioma;  

(ii) ter compreensão real da dinâmica econômica da realidade jurídica sob sua análise;  

(iii) compreender a estrutura básica de diversos institutos e sistemas jurídicos que lhe 

permitam rapidamente estudar e compreender novas situações jurídico-institucionais que se lhe 

apresentem;  

(iv) trabalhar de forma cooperativa com outros profissionais;  

(v) adaptar-se às velozes mudanças nos quadros jurídico-institucionais impostas pelos 

fenômenos da privatização, pelo advento do novo Estado regulador e do novo mercado de 

capitais, pelas mudanças radicais nos sistemas previdenciário, securitário, trabalhista, tributário, 

internacional público e internacional privado e aos desafios de uma economia globalizada que 

precisa atender a projetos de desenvolvimento econômico de mundo sustentável;  

(vi) capacidade de análise e de interpretação do Direito.  

 

Às habilidades intelectuais do bacharel em Direito devem corresponder também uma 

nova atitude e aptidão moral que o recoloquem nos centros de decisão, na área pública ou 

privada, como protagonista capaz de atender às demandas presentes na sociedade em que se 



 
Página | 26 

insere o curso de Direito da FAJ, desenvolvido na cidade de Jaguariúna, o qual, para além de 

demandas regionalizadas, deve responder a pautas nacionais e internacionais. 

 

É importante ressaltar que este conjunto de habilidades e competências pode ser 

atendido através de disciplinas específicas presentes na grade curricular. No entanto, outros 

devem ser entendidos como objetivos presentes na formação para o adequado exercício 

profissional. Portanto, são trabalhados através das metodologias, recursos e práticas de ensino 

que são adotadas como formas de operacionalização das disciplinas previstas na grade curricular. 

As capacidades de se adaptar ao trabalho em equipes multidisciplinares, de utilizar 

metodologias nas diversas áreas do Direito e de acompanhar as evoluções sociais e legislativas 

são adquiridas com aulas expositivas, audiências simuladas, projetos, seminários, programa de 

atividades complementares, visitas técnicas e trabalhos desenvolvidos individualmente ou em 

equipe. 

A educação das relações étnico-raciais e indígenas tem por alvo a formação de cidadãos, 

mulheres e homens empenhados em promover condições de igualdade no exercício de direitos 

sociais, políticos, econômicos, dos direitos de ser, viver e pensar, próprios aos diferentes 

pertencimentos étnico-raciais, indígenas e sociais. Em outras palavras, persegue o objetivo 

precípuo de desencadear aprendizagens e ensinos em que se efetive participação no espaço 

público, isto é, em que se formem homens e mulheres comprometidos com e na discussão de 

questões de interesse geral, sendo capazes de valorizar questões de mundo, experiências 

históricas, contribuições de diferentes povos que têm formado a nação. 

A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é oferecida como disciplina optativa e ainda entre 

os conteúdos de extensão e integração profissional do curso. A Faculdade, através do PROE 

(Programa de Orientação ao Estudante) oferece regularmente cursos de LIBRAS abertos a todos 

os estudantes interessados, em atendimento ao disposto no §2º do artigo 3º do Decreto nº 

5.626/2005. 

 

 

 

1.5. Estrutura Curricular 

 

A construção da estrutura curricular materializadora da proposta pedagógica do Curso de 

Direito da FAJ constitui-se de um conjunto encadeado de disciplinas e atividades educacionais 

distribuídas em 10 semestres. 
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Matriz Curricular Teórico-Prática do Curso de Direito 
 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

1º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

1.1. Direito Civil I e Teoria Geral do Direito 80  80 

1.2. Direito Penal I e Criminologia 80  80 

1.3. História do Pensamento Jurídico 80  80 

1.4. Leitura, Interpretação e Produção de Textos Jurídicos 80  80 

1.5. Sociologia Geral e Jurídica 80  80 

1.6. Pesquisa e Atividades Complementares I  30 30 

TOTAL 400 30 430 

2º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

2.1. Ciência Política e Teoria Geral do Estado 60 20 80 

2.2. Direito Civil II 60 20 80 

2.3. Direito Penal II 60 20 80 

2.4. Economia 60 20 80 

2.5. Introdução ao Estudo do Direito 60 20 80 

2.6. Atividades Complementares II  30  30 

TOTAL 300 130 430 

3º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

3.1. Direito Civil III 60 20 80 

3.2. Direito Constitucional I 60 20 80 

3.3. Direito Penal III 60 20 80 

3.4. Filosofia e Direitos Humanos 60 20 80 

3.5. Teoria Geral do Processo e Instituições Judiciárias 

Brasileiras 60 20 80 
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3.6. Atividades Complementares III  30  30 

TOTAL 300 130 430 

4º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

4.1. Direito Civil IV 60 20 80 

4.2. Direito Empresarial I e Empreendedorismo 60 20 80 

4.3. Direito Penal IV 60 20 80 

4.4. Direito Constitucional II 60 20 80 

4.5. Direito Processual Civil I 60 20 80 

4.6. Atividades Complementares IV  30  30 

TOTAL 300 130 430 

5º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

5.1. Direito Processual Civil II 60 20 80 

5.2. Direito Civil V 60 20 80 

5.3. Direito Penal V 60 20 80 

5.4. Direito Empresarial II 60 20 80 

5.5. Psicologia Jurídica 60 20 80 

5.6. Atividades Complementares V  30  30  

TOTAL 300 130 430 

6º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

6.1. Direito Civil VI 60 20 80 

6.2. Direito do Trabalho 60 20 80 

6.3. Direito Processual Civil III 60 20 80 

6.4. Direito Processual Penal I 60 20 80 

6.5. Estágio Supervisionado de Prática Jurídica I  80  80 

TOTAL 240 160 400 
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7º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

7.1. Direito Civil VII 60 20 80 

7.2. Direito Processual Civil IV 60 20 40 

7.3. Direito Processual do Trabalho 60 20 40 

7.4. Direito Processual Penal II 60 20 80 

7.5. Estágio Supervisionado de Prática Jurídica II  80  80 

TOTAL 240 160 400 

8º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

8.1. Direito Civil VIII 60 20 80 

8.2.  Direito Processual Civil V 60 20 80 

8.3.  Direito Processual Penal III 60 20 80 

8.4.  Eletiva 60 20 80 

8.5.  Estágio de Prática Jurídica III  80 80 

8.6.  Metodologia da Pesquisa Científica 60 20  80 

8.7.  Trabalho de Conclusão de Curso I  40 40 

TOTAL 300 220 520 

9º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

9.1. Direito Tributário 60 20 80 

9.2. Direito Administrativo I 40  40 

9.3. Ética Profissional e Orientação às Carreiras Jur. 60 20 80 

9.4. Optativa I  40  40 

9.5. Tópicos Especiais I 60  20 40 

9.6. Estágio Supervisionado de Prática Jurídica IV   80 80 

9.7. Trabalho de Conclusão de Curso II   40 20 
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TOTAL 220 220 440 

10º SEMESTRE Teoria Prática  Total 

10.1. Direito Administrativo II 60 20 80 

10.2. Optativa II 40   40 

10.3. Direito do Consumidor 60 20  80 

10.4. Direito Previdenciário 40  40 

10.5. Estágio Supervisionado de Prática Jurídica V  80 80 

10.6. Tópicos Especiais II 60 20 80 

10.7. Atividades Complementares VI   150 150 

TOTAL 260 290 550 

CARGA HORÁRIA TOTAL 2860 1600 4.460 

Disciplinas Optativas: 

1. Bioética e Biodireito 

2. Conciliação, Mediação e Arbitragem 

3. Direito Agrário 

4. Direito Ambiental 

5. Direito Bancário e Contratos Bancários 

6. Direito Digital 

7. Direito Internacional 

8. Direito Romano 

9. História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 

10. Libras 

11. Medicina Legal 

 

 

 


